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12 DE FEVEttEIRO. 

A nova qualificação 

Dentro era pouco estará executada 

o posta em practica a nova lei da re
forma eleitoral. 

Essa lei, conquista francamente li

beral, vera inaugurar, no paiz, um 

novo systhema de eleição, que é a ba

se, a mola essencial no machinisrao 

os povos, que se regam pela forma 

epresentativa. Ella tem em mira.pu-

ificando o voto. attastar a verdade 

do governo representativo. 

Não esperamos, que a nova Jai ve

nha, por si só, destruir a extinguir os 

inveterados hábitos inoculados no es-. 

pirito popular. 

Por falta de uma educação política 

bem entendida, o nosso povo acostu

mou-se a olhar para a política, essa 

, dirficii arte da governar a* nações,co

mo para um objecto de luxo. 

Os velhos partidos são de tal arte 

arregimentados, que a palavra de or

dem partida de seus chefes corre, co

mo a electricidade, todas as suas fi

leiras sara encontrar embaraço. 

Comtudo bem e lealmente executa

da a nova lei taramos avançado al-

\guns passos no caminho do governo 

do povo pelo povo. 

nova lei a qualificação do elei-

nda, alem da outras condições 

, de um requerimento do ci-

d;ylão. Sem assa requerimento nin

guém, abstrahindo-se os indivíduos 

compreendidos nas excepçõos da lei, 

poetará ser qualiíicado, e portanto a 

xercer o importante direito do voto. 

Será prova da um indifferentismo 

condemnavel e de uma negligencia re-

9 prehensivel, a portanto digno de toda 

censura, aquelle que achando se nas 

condições da lei nào se der ao traba

lho de requerer. 

A abstenção politica,disse alguém, 

ou é dos gênios ou dos ineptos. Equem 

não estiver coraprehendido na primei

ra parta do dilamma não queira cair 

na segunda. 

Sob o rogimem da nova lei;não tem 

rasando ser as abstenções nem indi 

vidi*aes nem partidárias. 

^os indivíduos compete affirmar.di-

** atnte^e todos.suas crenças políticas. • 

"̂ •̂ d̂anfljrsíjs votos aquellas que pugnam 

por alias, a aos partidos é oceasião de 

manifestarem a forçajdesuas idóas pe-

êk Ia adhesão que eucontrarem por̂ par- j 

e»do« eleitores, 

E'átempo agora de dar-se orhalauço W 

a conhecer-se a verdadeira e real ira 

portancia dos divorsos grupos partidá

rios. 

Sumiu-se essa massa anonyma de 

votantes, verdadeiros manequins, fi

guras inconscientes do papel que re

presentavam na comedia eleitoral. 

O eleitorado craado pela reforma 

eleitoral sondo permanente a escolhi

do e portanto mais independente tor-

nar-se-ha da mais seguras girantias 

para a verdade da representação. 

A' lueta, pois, todos os partidos pa

ra a grande campanha da prosperida

de nacional. Aprestem suas armas, 

arregimentem suas forças, a que o e-

leito soja o genuíno representante dó 

povo, o defensor e paladino dos seus 

sagrados direitos e não o produeto da 

prepotência dos governos ou da syra-

pathia de alguns chefes. 

ímimssâtiL. 
Pariz, 10 de Janeiro da 1881. 

Sr. Redactor, 

FRANÇA—Oroando esta correspon
dência, temos em vista apresentar a 
narrar os factos mais importantes dos 
paizes d'Europa, esperamos qua seus 
respeitáveis leitores acolham favora
velmente o nosso ensaio. 
O partido revolucionário socialista, 

acaba de perder um da seu-; cheifes 
mais influentes, falleceu Blan qui na 
idade de 78 annos. A doutrina do 
grande sectário era a revoluçlo vio
lenta, até seus últimos momentos con
servou seu caracter de conspirador 
indomável, desondado na extensão 
da palavra, vivia na solidão, fora mas 
mo do cantacto do seus amigos, igno-
ravão sua verdadeira residência; 
Sua lueta contra a sociedade mo

derna, data de 1827, não ha revolu
ção em que ello não rigurasse, como 
auetor, em Julho de 1830 corabatteu 
com a revolução, pouco depois ja era 
inimigo do Governo de Luiz Felipe, 
seu haver político compõe da 50 an
nos de privação de liberdade condem-
nado em 1836 condemnação a morto 
era 1839, sahiu da prisão em 1818. O 
Supremo Tribunal do Bourges o con-
demnou ara 15 de Maio da 1818 a de
tenção perpetua, o Governa do Napo-
leão III o amnistiou em 1859. Duran
te o cerco de 1870 xublevou o povo em 
31 do Outubro, attentado que o levou 
outra vez para prisão ; o ultimo de
creto promovido em favor dos Com-
munistas, o amnistiou. Era'viuvo,ca
sara em 1833 com Mademoiselle Serra, 
filha do architecto de Luiz Felippe, a 
cuja menina dava lições, esta respei
tável esposa, não pode resistir a sepa
ração de seu marido e morreu da pai
xão, d'ahi a cinco annos, notamos uma 
particularidade da sua vida, seu lilho 
não possue por assim dizer instrucção 
alguma, ó fazendeiro no sul da Fran
ça, explica-se diíficilminta que o paa 
desleixasse seu filho a não lha desse 
educaçã o. 
Ao meio dia sahiu o prestito e o fu

neral para o cemitério do Pare La-
qhaise, logo at.raz, do çí\rro vitima o 

filho do defunto,' a irmã do Blanqui, 
vários ex-membros da Üommuna, que 
actualmente se considerão com) nota-
bilidades, destinguimos o Rochefort 
com a rodacção do "Intransigeant". 
lavav&o uma immensa coroa preta com 
fitas vermelhas, muitos vivas ao famo
so Pamphletario, avaliamos a 30,000 
pessoas presentes ao prestifco, notamos 
sympathia no povo, mas o sentimento 
geral era curiosidade. 
Apesar das medidas da policia, não 

foi possível manter a ordem, a o povo 
rompeu as linhas, oceasiunaudo algu 
ma desordem no cemitério, assistimos 
a um espectaculo pouco digno de uma 
manifestação, ouvimos exclamações, 
gritos, apito e tu ti qnanti. Com gran
de trabalho é que a Policia pode abrir 
caminho ao funeral para cova ; Ma-
dama Louise Michel, fazia parta do 
cortejo, seguindo um indivíduo com 
uma immensa bandeira vermelha, a-
proveitou a oceasião para pronunciar 
um discurso incendiado contra a so
ciedade moderna ; o governo foi pru
dente om não prohibir a exhibii;ão de 
emblemas, arvorados palas diversas 
sociedades socialistas da Pariz a da 
Província, houveráo algumas arras-
tações. 
Do cabo de Boa Esperança, annun-

n'\o a proclamação d'independencia 
dos Boa rs, descendentes dos antigos 
Hollandezes, violentamente anexados 
pela Gran Bretanha. A situação actu-
al é perigoãa. 
INGLATERRA. -Sahiu a luz o dis

curso da Rainha d'lnglaterra, a situa
ção seja no interior, seja nas colônias 
necessita d* parte do Governo o em
prego de medid is enérgicas, a!im do 
manter a influencia da Gran Breta
nha, ura v parte do discurso diz que 
breve osperão a solução da,questão do 
Transwaal, assim que a revolta dos 
Boers, a guerra contra os Basmtos 
ainda esta n*um período latente, em 
quanto a Irlanda, apegar da energia 
desenvolvida pelo Governo a situação 
fica n'uin estado agudissimo, era an
tagonismo com o terror applicado pelo 
Feaians Irlandezes, fica paralysado a 
acção Judiaria. A agitação Feniana 
se faz sentir om vários pontos do Rei
no ; em Birmingkam, funcionara as 
sociedades secretas, abrigando o go
verno a vigiar, em Liverpool attaca-
rão em 4 pontos distinetos o fogo nas 
Docas, encontrarão-se garrafas par
tidas com petróleo, raniforcou-se as 
guardas nos arsenaes, assim que nos 
aquartelaraentos da voluntários. Os 
traiçoeiros homicídios contra os pro
prietários na Irlanda continuara, era 
presença da parcialidade dos Jury a 
do mutismo das testemunhas, as deci
sões dos Tribunaes, são illusorias, a 
Irlanda ó um vasto encamparaanto. 
Respeito a questão de Orienta, no 

Afganistão retirarão as tropas, só fi
cou uma guarnição Ingleza era Can-
dahar, do tratado de Berlim, ainda 
ficão alguns pontos a esclarecer sobre 
a questão Turco-Grega. 
Em quanto aos negócios da África 

Occidental, a sublevação dos Bassutos, 
Transwaal a Boers, assim que a entre
ga de vários destacamentos Inglazes, 
necessita reforços iramediatos para as 
pontos ameaçados. A Republica do 
Transwaal, poda armar coroa de 
12,000 homens, bem armados a deter
minados; a opinião publica na Ingla
terra manifesta-se desaprovando os actos da política orgulhosa a pritnur diante do Ministério Glad.stone. 

GRÉCIA—Turquia e Grécia recu 
são definitivamente o arbitro das Po
tências que figurarão no Congresso da 
Berlin a primeira quer uma nova reu
nião de Plenípotenciarios emCoilstan-
tinopla, actualmente- a Grécia arma, 
a vae chamar as reservas. Os Minis
tros d*Inglaterra. Allemanha, França 
e Itália, tivarão uma entrevista com o 
Sr. Comoandoros, afim de o convencer 
a acceitar o arbitro das Potências. 
ITÁLIA.—Acaba de decidir o go

verno Italiano, a suppressão do famo
so quadrilátero, Mantua,. Verona.Ley-
nano a Peschara, qua formarão- em 
1857 uai iraraenso campo intrenchei 
rado. ao ponto de vNta estratégico o 
o objectivo da resistência é Roma.com 
a linha dos apenninos. como defeza, 
para dar-nos uma idea da importân
cia destas praças de guerra, basta sa
ber que Verona s«, é protegida por 
20 Fortes, armados com 760 peças de 
artilharia, prova haver completa tran-
quiliidade sobre as margens do Nincio; 
HESPANHA — N o d/a 5 do corren

te, morreu o General Mariones, d*um 
cancro no estômago, com 58 annos de 
idade, fora ella que venceu Don Car
los em 1872, governou as Felipinas 
durante quatro annos. 

NOTICIAS MUNDANAS 

Pariz. 10 de Janeiro de 1881. 
Hoje grande jantar da despedida no 
Grande Hotel Continental, dado pelos 
Sr*. Hersant a Couveuse, Empresários 
do futuro Canal de Panamá, aos mem
bro; da Expedição, tanto como Enge
nheiros que como empregados soraraão 
35 pessoas ; o Sr. de Lesseps brindou 
aos prilurainares da gigantesca em-
preza, assim que a Imprensa que o a-
judou valorosamente a vencer as dif-
liculdades do projocto a a popularisar 
o projecto, umas das maiores obras do 
geuio Moderno. 
A Mademoiselle Schneider a predi-

lecta artista das peças de Otíenback 
vendeu seu palácio. Avenua du Bois 
de Boulogne, 900,000 francos. Mlle. 
Dosne, cunhada da Mm. Thiers, her
dou pela morte de Madame Thiers de 
toda fortuna, as collecções artísticas 
que perteuciào a Mr. Thires, vão ao 
bouvre assim que a collecção de por
celanas de louça da Saxe assim que 
um magnífico collar de pérolas, que 
vale 300.00.) francos, o vimos figurar 
nas joia-j da Corte Imperial da Rússia, 
25000 francos para os pobres da capi
tal, a uma avultada quantia para cre-
ação d'ura asylo ou hospital nas vizi
nhanças do Bois de Boulogne. 
Na occasíão de fechar esta, dizem, 

boatos diversos que com os aconteci
mentos d'lrlanda ha uma erfervescen 
cia considerável entre o Parlamento 
o a câmara das Communas, pelo pró
ximo correio communicarei o que hou
ver. VAfllESAE 

Epístolas familiares. 

a 
Bom Ernesto. 

Escrevendo-te hoje deixo de parto 
as rimas, porque meu diecionano das 
ditas está emprestado á ura moço que-
actualmente é o da moda. 
Conforme teu pedido, vou contar* 
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'te uma historieta para chamar-te o 
sorano era tuas noites de tristeza. Pro
curarei ser breve, expMeando-me, en
tretanto o melhor que for possível. 

Tu feem conheces o Baipro-Alto em 
Itú. Sabes que de segredos conduz 
o vento, que de passagem ahi faz en
rugar as folhas dos arvoredos. Sabes 
quft de raystefíofi envolvem a vida dos 
idusus moradores daquelias velhas 
casas. Sabes que de superstições can
sei va a gente que ahi faz seu mundo 
& parte. 

E' para o Bairo-Alto que vou con
duzir te, e na hora da Ave-Marja. 

Hora medonha em que o mocho vae 
potizar sobre a cruz de um velho tú
mulo, soltando gargalhadas ao com-
demnado que rodeia os restos de sua 
v ic ti ma, 

HorVtriste em que a andorinha,des 
pedindo-se do dia, solta os últimos 
chilros. 

Hora bemdita em que o trabalhador 
dá graças ao Eterno, abençoando aos 
filhos com a mão calosa. 

Vejamos o Bairro Alto, 
Lucas, moço de vinte e trez annos, 

caminha com os passos incertos, que 
facilmente deixam advinhar um na
morado indeciso si ha de avançar ou 
ifitroceder. Pouco a pouco porem vae-
f-a animando, e eil-o já com o sorriso 
nos lábios a encaminhar-se resoluto 
até a cerca de um pequeno pomar, 

Ahi afina a viola que trazia, e de
pois de curto prelúdio. d'ella tira do
ces sons, aos quaes casa sua vez tre 
mula e apaixonada : 

Peneirei na Igreji para assistir a 
missa do dia, mas fiquei mais tolo, do 

sario possuir-se uma alma forte, recoí-
ta, inquelatfantãvel como a de Colombo 

que realmente sou. ao yer diante de4e Gallileu. e toda a paixão que tive-
rmm Joanninha e Lucas, que do sacet 
dote recebiam a benção nupcial, e a 
Conclusão do prelulio do Bairro Alto. 

JUCÁ. 

I\ S. Bem sabes que depois do dra
ma vem a comedia, porisso è desnes-
cessario dizer-te o que tem succedido 
depois do cazamento, tanto mais que 
discípulos de Júlio Simon, damos a fe
licidade como atributo de perfeição a 
qual só pertence a Deus, a não pode 
riamos portanto dal-a ao Lucas, 
Ja estás dormindo? 

Teu J. 

Eu o conheci páu de Larangeira 

Tu és Joanninha da rosa 
Lindo botão á se abrir. 
Fu a abelha que das folhas 
I reza do amor vae cahir. 

Joanninha está debaixo de uma la
rangeira. Levantando o rosto alvo e 
puro, contempla com seus grandes 
olhos humidos os derradeiros raios do 
sol, razendo pairar nos lábios . ubros 
u m scmtilante sorriso. 

Seu vestido curto deixa ver um mi 
DIÍIÍÜ pe• deacalço.capaí de cauzar ia 
veja as hellas senhoras do celeste im
pério. U m pé mimoso seguido pelo 
começo de uma perna alva a torneada 
que timidamente ia-se occultando de
baixo do invejado vestido de chita 

Ella ouve a voz amante, e seu seio 
aría se ao fogo dos dezoito annos. U m 
vivo rubor passa-lhe pelo coiio palpi
tante, e de sua linda garganta esca
pa-se com doce encanto uma voz, que 
deitaria a perder um aremita, e res
pondo ao trovador ; 
Eu não sou botão de rasa 

Nem abeiha podes ser, 
Que si a florinha dá mel, 
LTella a abelha o vao sorver. 

Lucas julga o amor próprio oflendi-
do, e oil-o de novo a atirar u m desafio 
& sua bella. 

U m a velha anecdota aua terá sem* 
pre o seu chiste. 

O cura de uma freguezia lembrou-
se de levantar uma cruz no largo 
fronteiro á Matriz ; u m camponez que 
tinha uma larangeira improductSva, 
cortou-a a oflereceu--a para que fosse 
convertida no sagrado lenho. 

Dias depois, a arvore convertida e 
transformada em syrabolo da fé, er
guia seos- braços no meio do pateo em 
frente á fachada da egreja, e lembra 
va aos parochianos as scenas sublimes 
do Calvário. 

Todos quantos passavam por ella ti 
ravam o ohpéu com reverencia ; sò 
o que tinha fornecido a madeira me
nos prosava a Gruze mal a olhava. 
liste desrespeito do homem fez a! alo 
om toda a freguezia a foi levada â no
ticia ao bom cura. 

Certo dos piedosos sentimentos do 
accusado, o pastor abalou-se também 
com o faoto e quiz saberá razão d'elle; 
para isso foi ter com o camponio a per 
guutau lhe sem rodeio, 

—Porque não tiras o chapéu quando 
passas por deánte do cruzeiro 7 Não 
merece ell-j a tua attenção ? 
— Ah sr, reitor, eu o conheci páu da 

larangeira. 
E àc^mo nós iodos conhecemos esta 

historia, sempre que vemos un homem 
de baixa condição a altas honras, de-
negamos-iues nossas homenagens e di
zemos como o villão : 

—Et* o conheci páu dejlarangeira. 
E nem sempre a applioação é justa ; 

si a grandeza é devida ao merecimen
to atvalor próprios, é bem glorioso ter 
sido « páu de larangeira >•. 

No caso-contrario é que não ; e ..o 
parvauu» se n mérito não será maus 
que convertam todas as larangeiras 
»o adagio em cruz.es para carregar-
lho os hotub.ros. 

ram para o martyrio os neophitos do 
Evangelho, iraquelins tumultuados e 
degradados tempos da gentilidade. 

Vistes Sysipho rolando de continuo 
para o comoro de uma montanha as-
carpuda, um penado ingente que des
cia precipite, cjmo um carro desen-
raído, mal que lá chega vai 

Sysipho ó a simbolí>ação do jornalis 
mo no império, o qual lueta com obs 
taeulo de todaa natureza, sem que 
jamais veja-se pronunciarem os pri
meiros bocejos da victoría. 

A imprensa no Brazil não emp^eza 
de lucros materiaes, nã > é ramo de 
quo se possa exclusivamente viver : á 
cadinho de provações, é hor^o de ago
nias, é amphítheatro de suplícios 

A quem foi que ella já enriqueceu ? 
Que jornalista, em^morrendo, deixou 
a seus herdeiros um espolio notável V 

Falem o-> factos. fale a tradicção 
A dedicação, o amor, o zelo do bem 

da pátria emprestaria resignação a 
outros espíritos acima do vulgar, para 
arrostarem, smão com hombridade, 
ao menos com decidida constância, a 
sorte agra que ímpende sobre a im
prensa, si, do dia a dia, não augmen-
tassem os salários do pessoal typogra-
phico, os impostos, o o valor dos pre
cisos materiaes, si a modicidade das 
impressões feitas nj estrangeiro não 
nos aconselhasse a fechar nossos jor-
naes diários. 

E' doloroso ; mas si não melhora
rem nossas condições, si não mudar 
nosso estado ac'ual, bem cede não 
restará uma só typographia no néscio, 
no alvar e raoíanqueirão Brazil que 
ja remette a totalidade de seus livros 
para os oífbina-i do Bruxellas, oe Pa
ria e Leiusie ! 

1 

apresentadas, para lhas conhecer os 
traços. Depois de ter apalpado o ros
to de GiIbon,ella o empurrou,dizendo; 

— O h ! que gracejo de mau gosto. 

U m a senhora queixava-se de nunca 
ter tido filhos. 
— Comprehendo o seu desgosto, mi

nha senhora, respondeu lhe um sujei
to ; mas a senhora sua mãe teve-os? 

De todas as observações feitas sobra 
a quarta feira de cinzas, uma das m a 
is engraçadas ó de um turco, que dô 
volta da França, contava ao Grão-
Sen-h^r : que em certos dias do anno 
(referia se ao carnaval) os francezes-
ficavam doudos, e que por meio de 
certos pós que sa lhes applícavam na 
testa,tornavam a entrar em seu juiso. 

* 

T H E O B A L D O 

— Sim Joanninha, tu és rosa, 
Mas a abelha eu sou das flores, 
E si a rosa tem perfumes, 
Só a abelha d^-lhe amores. 

O riso paira ainda nos lábios da 
Joanninha, e ella responde; 

Deixe as panas e cuidados 
E conserve só fervor, 
Que o canto mais festejado 
E' sempre o canto de amor, 

Desprendendo então do peito um i 
ramínho de flor de laranjas ella vae 
dal-o a Lucas. Erguendo-se então na 
pontinha dos pés, seus lábios acham-
Sb a altura dos do ditoso cantor, e 
um longo beijo 6rma um tratado serio. 

Tinham-se passado alguns dias. Eis 
nos n'um domingo a ás onze horas 

0 jornalismo brasileiro 

A imprensa no Brazil é como a tau-
tarana. 

Quem lhe toca senta dôr como de 
queimadura, e dor que persiste. 

Ainda sa não d dxou ver o predesti
nado, de quem o archanjo da fortuna 
apartasse dos lábios raxados o calix 
da agonia, e cuja sede de riquezas a 
ingrata fatalidade não mitigasse com 
a esponja embobida no fel a vinagre 
das amarguras. 

Enganara se, illudom-se, ruistífl-
cam-sa a si próprios, aquellos quase 
dedicam a tão ardu > mister nutrindo 
a esperança d; colher pingues resul
tados. 

Vontade de ferro, energia de heròe, 
longaminidade sobrehumana. abnega
ção de homem que se embriaga pela 
idéa, superioridade á natureza, eis, no 

Da mossa imprensa, do nosso jorna
lismo, só sa pode ceifar a gloria do 
martyrio pelo p itriotNmo do sofrimen 
to peia constância, e nada mais. 

Porem, que ií que vale a gloria em 
tempos de tanta gangrena moral f 

Bem vezes-o êscarneo do positivis
mo a da indiferença aailaga entre seus 
p ungentes sarcam os. 
A vida do jornalista no BrazT e 

principalmente nas províncias, é uma 
lueta prolongada, é um forcejar her 
culeo por vencer fadigas, dificuldades 
e imposições, é um sacriticio. 

Amanhã, esgotadas as forças que 
ainda lhe restam, cahirà na beira da 
estrada, impotente e tascando de 
raiva como o javali, q' fui ferido. 

Ellaé Prinella é Oallileu, é Co-
lorapo, ó Campan^lla, èHarvey : sus
tenta interesses, direitos a prerogati-
vas alheias, e, em recompensa só ob
tém o despre.so e a pobreza 

Que importa quo tenha esposado 
uma nobre e augusta verdade, a ver
dade, qua é o patrimônio dos peque
nos t 

Todos sabem disto. 
E quando não são as faltas materi

aes, são os desgostos moraes provindos 
muitas vezes de arrepios de suscetibi-
lidade melindrosas! 

Quem qiuzer saber o que é o jorna
lismo no Brazil,tome a cruz e camin
he. 

« A vida não ê um prazer, nem u m a 
dôr, mas u m negocio gravo de que es
tamos encarregados a que devemos tra 
tar e terminar de modo honroso para 
nós. » 

O mundo pertence aos intrépidos. 
Prov. Allemão. 

O talento se forma no silencio da 
vida privada, e o caracter no túmulo 
da vida publica. » 

Go*(fte. 
E' das diíflculdades qua nascfn o 

milagres. 
Labruyere. 

Se Deus tencionasse faser da mufii 
a senhora do homem, tel a-hia tir"aaW m, 
da cabeça d*este, si sua escrava de se
us pés ; m u como destinou-a para. 
companheira o igual do nome n, tirou-
a das suas c istellas 

SajUo-AgoíiinJm 
« A tolice tem sobre o espirito a su

perioridade de ser quasi sempre mais 
com, lota. > 

« Os casarios que convidão a ̂ "nte 
a seguir o exemplo d* eííos faséin lem
brar a cara roxa do sujeito que no ba
nho frio, bate os denfs affirmando-
nos que a água esta muito quente. » 

« A caça è a satisfação e a desgra
ça dos auimaes. » R 

m 

m 
U m a moçi muito sentimental lia 

em u m romance francez u m a longa a 
terna conversação entre doue namo
rados. 

—Quanto espirito mal gasto I ex
clamou ella,se estavam juntos e sòs... 

Os raios do sol, rasgando as dobras í vasto e florescente império, os maxi-
das nuvens, iam se quebrar de encon-| m o s predicados que devera formar o 
tro aos azulejos da torre da Matriz, thesouro do jornalista. 
U m brando vento enrugava as folhas' Para dedicar-se á causa, á defeza 
dos floridos flamboyants do pateo, e, do direito do homem, para,— soldado riador Ingloz a Sra. de DeffaVt,"que, 
brincava com as cortinas das janel-! da civiíisasao,^ batalhar-se-com de j sendo c:g •., tinha o costuma de apal-
Ja3« I nodo uai iogtòss do progresso, é neces- par o rosto das pessoas que lhe eram 

Gilbon, autor da Decadência do Im 
perio Romano, quasi qua não tinha 
nariz, nem olhos, nem bocea ; em 
compensação, tinha duas formidáveis 
bochechas, que enchia-lhe a cara toda 

Lauzan apresentou um dia o histo-

AülJl' 

A nuvem doiraHa e'espr,»ia no ocenso ... 
Roç.indo co'â  franjas o thrnno dtr)ou* v 
A águia arrojada nos vôos etht 
Caminhos aéreos recorta nos céus" 
Exhala perfumes a flor do deserto, *' 
Embora dos ventos o aopro fntai ^ 
Embace-lhe as cores; e ú mar orgulhoso-
Se espraia queixoso ao extrenso arfal. 

/ 

' 

Os b-trdos mimosos nos cantos singelos 
Imitam as nuvens no incerto vagar ;Ú 
Vão sós como as águias—exhalam perhmes 
Suspira-a qujixuraes das vagas do mat. V Por isso quüm ama, quem sente no peil 
Pulsar-lhe das lyras a lyra melhor, 
Os c u-mes lhosouve.que os bardos só cantam 
Nos Uymuos que encantam—poemas d*ai|or 
Assou CANILO. 

I*asscÍo carnavalesco. — 
No Domingo passado, apazar da chu
va, a sociedade carnavalesca—União 
Ytuana—foz o seu primeiro passeio 
pelas ruas d'esta cidade. 

A julgar se pelos preparativos qua 
se estão fazendo, parece-nos que os 
divertimentos carnavalescos sVáo a-
gradaveis e animados. 

Amanhã, si o tempo per 
ciedada fará o segundo pa 

A p p r o v a ç ô e s - Foram'appru 
vados em exame de philosopjvna. na 
Faculdade da Direito de S. PaulcR os* 
srs. Francisco de Mesquita Batida Mesquita BaCroJLvX 9 
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J 'q*íra Mariano daCostae Octavia- • pelo qual firmou duas obrigações, sen-
iv» de Aahaia Mello; e em rhetoricajdo uma ao Sr. Francisco da Silveira 
3-:'r mcisco de Assis Pacheco Netto e Buano., a outra a José Bento da tíilva, 
Abelardo da Fonseca. Parabéns. & tendo sido i 

:$a cíí«3eii»a publica.^Acha-
se» ha dias, funccionando., a rua de 
Santa Rita, a 3a cadeira publica, da 
*£ital é professor o sr. Elias Galvâo de 
França Barrou 

Moco zeKio.e (hdicado. ao ensino., o 
sr. Gaivão, d "v>m,pe-nh.arà satisfacto-
riamente os djveras do. seu cargo. 

LO»T 'filado.—Fali ocou em 
Porto-Relu, na nouie de 27 do pas-
sado^Angela Maria da Conceição, con
tando 118 annos da odade, como se 
verificou pelo- seu assento de baptismo 

Até esta adade, passeia vá sò-por to
da a cidade, sem. apoio algum, o nun
ca os annos lhe fizeram curvar o cor
po,, conservando até pouco antes de 
morrer todas as faculdades intelíectu-
aes, 

ITta|>tisacIí>s.—De 20 de Janeiro 
a 3. do Fevereiro baptisarara -se os se
guintes : 

Dia 20,. Elias, de 12 dias, f. de Che 

udido nas divisas do 
dito sitio, incluindo-se terras que não 
pertencião ao sitio, previne ao publi
co que não faça tranzação com essas 
obrigações, visto que pretende averi 
guar em juízo, e ftesde já protesta con
tra aquelles. senhores, qua a to ao pa
gamento da ditas obrigações a compra 
do sitio. Para que não alloguam- igno 
rancia faz publico pela Imprensa. 

Indaiatuba,3 de Fevereiro de 1881. 
2—3 Joaquim Odaviaiw. da Cunha. 

rwbim Rodrigues da Silveira e Candi-i Paulo de Kock. 

Resposta aa Sr. José Facu da 
Cruz Maria 

lllm0 Sr. 
Não tenho a honra da conhecer-lhe 

pessoalmente, entretanto, estimo que 
seja bom homem, bom vizinho, como 
me diz em sua carta de I de Janeiro 
Estimo juntamente qn • durma soce* 

gado quanto ao que diz re-meito à sua 
cara metade, porque isso de andar com 
a pu ga atraz da orelha deve ser coisa 
atroz, segundo tenho lido no Senhor 

Despedida 

da Rodrigues de Arruda. 
Luiz, de 1 mez, f. de Pedro José da 

Silvara e Joanna de Silveira Bueno. 
Maria,de 1 ) dias.f.de Antônio Mar-

\Uos- Ribeiro e Guilhérmina de Jesus. 
Dia 21. Reducino, de 13 dias, f. de 

^k Affbnso Ferreira da Silva e Maria An-
ff tonia da Conceição. 

Dia 23. Uezarino, de 10 dias, f. de 
Carolina, solteira encrava de d. Ma 

* ria Angélica de Cam.irgo. 
^.**% C.ornellina, de 10. dias, f. de Pauli 

A classe de filantes de jornaes \ qu^ 
V.S. se atira de presas e garras è com 
eííeito digna a merecedora das ilhas do 
grande Noronha. Filar a bolsa,tran-
seat, mas d.-ixar deassignara [mnren 
sa Ytuani para íilal-a dos vis n IOS. é 
doença peior do que tinha e devemos 
acabar com ella. 

Seu pedido entrando-me por um ou 
vido não sahio pelo outro, por isso. 
depois de amadurecido," vou pol-o em 
execução, como^si fo.sso lei da reform 

Francisco' de Almeida Garrett, re
tirando-se para a Escola Militar (Cor
te) no dia 16 do corrente, não tendo 
tempo de dispedir-so pessoalmente de 
todos os seus amigos, o faz por meio 
desta offerecendo-lhes o seu lemitado 
prostirrío n'aquelle lugar. 

Ytú 1 de Fevereiro de 1831. 

Providencias 

Tendo ita sabir os 900 contos á al
guma d is; sociedt les Io te ricas d'esta 
cidade, motivo pelo qual haverá gran
de rolo, que perturbara o socego pu
blico-, pedimos ao Sr subdelegado de 
policia quo requisito dj Ex".n>. Sr. Dr. 
Chefe de Policia 50 praças de linha. 
bom armadas. 

Este nosso pedido parece a primei
ra vista, infundado, entretanto, con
siderando-se bem, è razoável, porque 
hi algumas s >cíed ides mal organiza
das, como a do — Toliàu — que cada so 
cio deu um laslao, e outras, menos a 
dos Ambiciosos, que tem sócios des-
crente, beoccib, am'ci)so ò quiò, o 
outras nas mesmas condições. 

A L G U N S MEDROSOS. 

na, solteira,evscrãva de Maxi.miano de \ eleitoral, que tant> barulho tem feito 
Oliveira íiueno. 

Generoso, de 13 dias, f. de Pedro e 
A icenota, escravos de Ignacio Corrêa 
Martins de.liarras. 

Dia 24.. KrancNca, de 21 dias, f. de 
Êvaxista Som Faria e FiHsbina Ama-
lia Mendes. 

Astalgida, de 76 annos f. de I-ino-
oan#io Leite de Souza e Guilhérmina 
Oaroiiaa de Assis. 

Alice, de 22 dias, f. de Alexandri
na dos Santos Brazil, solt-in. 

Dia 23. Alziri,,de 12 dia*,?- de An-
toukí Coelho e Mariaua Vaz Prado 

Dia 20. Leonor de 10 .lias, f. do dr. 
Jorge Tybiriçá Piratininga e d. Anna 
de Queiroz- Telles Tybiriçá. 

J^ão, de 16 dias, f. do dr Frederi
co Dabney dVAvellar rJroteroed. Ger-
trudes Dabney de Barres Brotem. 

Dia ^9. Napoleão, de 68 dias, f. de 
Juão Caetano do Vallu e Theodora Ma 
ria da Candelária. 
Dia 30. Maria, de 13cTas, f. do Eu-

frosina,. solteira, escrava do dr. José 
Elias Pachec% Jordão. 

Dia 31. Inn )cencia, de 13 dias.f.de 
Ferraina Maria, solteira. 

Dia 1 de Fevereiro. Olivia, de 40 
dias, f. de Benedicto e Custodia, es
cravos de Francisco de Paula Leite de 
Baixos. 
Dia 2. Hilário, de 24 dias„f. dè Ter 

tuliano e Malvina^escr^vos do dr.Fran 
cisco Emygdio da Fonseca Pacheco. 

nos bastuntos dos Brazileíros. 
Assim pois, fica estabelecido n'um i 

das salas d'este convento, de hoje em 
diante, um gabinete de leitura, aonde 
os ditos Si'à. filantes ytuanos poderão 
recrear-se com a leitura dos jornaes. 
N'esse gabinete est irã) rezirvv, lo> 
cincoenta exemplares da fmp-eusa e 
vinte e cinco da Gazela de Ytu. 
Juntarei a estes jornaes alguns li

vros úteis, como a «Scíancia da eco 
noinia», « ̂ rte da b >a lilanç-ã* e «For-
! retas e vinagres» ; alem disso, far i 
servir diariamente u na chicara de 
café ou u n calix.de absinth i c id i 
freqüentador, segundo sua escolha... 

Creio Sr. José Maria JUO tomando 

tados por sete annos, são sete centos 
mil róis (7(K>$000)—Constança, cujos 
serviços também avaliados novamente 
a cincoeuta mil réis por anuo, e tendo 
de serem prestados por quatro annos-, 
são dusentos mil réis (200$00ü) — Es-
tes serviços, que pertencem a heran
ça do finado Francisco de Paula Cos
ta, vão á praça por determinação des
te juízo, cuja venda será etíectuada 
na audiência do dia 5 de Março pró
ximo futuro. Para quo chegue ao co
nhecimento de todos lavrou-se o pre
sente que vai afixado no lucrar do cos
tume e publicado pela imprensa. Pas-
sado- nesta cidade de Ytu, aos 3'de Fe 
verairo da 1881. Eu Francisco Bar-
nardino de Campos Camargo, Escrivão 
o escrevi. — Francisco de A.sstS Pache
co- JiüUor. 1—*> 

^<MT> 

Vos íle.i ilicauoj do "Município 
de Ytú 

Evangelina, do 21 dias, f. de Ame 
lia, solteira, escrava de José Custodio 
Leme. 

José, de 16 dias.f.de Benedicto Pin
to- e Charubina Maria de Almeida. 

ZiIda, nascida em 8 de Outubro do 
anno. passado, f. do alfs. Virgílio Mar
ciano Pereira e d. Maria Leopoldina 
Carneiro Pereira. 

Carlos, de 27 dias, f. de Antônio da 
Silva Teixeira e Maria Amélia Teixei
ra.. 

João, de 4 mezes, f.de Anacleto Vi
ves da Cruz e Marra Augusta Adrien. 

Di-a a. EHza, de 1 mez, f. de José 
-. Geribello e d. Francisca Amalia de 
Souza Geríbello. 

esta resolução saptî façi plenamente 
á seu pedido, o cazo contrario que.ra 
fazer nova reclamação. 

Dispenso os gordo- leitões que V.S. 
de tão boa mente me olíerece, e quan
to as bênçãos da posteridade guarde-
as V. S. para a câmara municipal dis
ta ex-fidelissim i cidade. 

Dispouh i etc. 
O E ütor da Imprensa. 

Esperança dos mil ou nada 
Snr. Editor. 

Km seu conceituado jornal sob X. 
255, de 6 do corrente, vem um pedido 
assignado "alguns sócios" para que pu 
blique os nomes dos que compõem a 

O abaixo assignado encarrega-se de 
fazer qualificar seos co-religíonarios, 
promovendo pelos meios legaes a sua 
incluzão no alistamento geral do elei
tores. 

Para este fim po leiã ser procurado 
a qualquer hora, prevenindo a soos 
co relíífionarios, que, sem perda de 
teinpu d -vem munida de documentos, 
para requererem, pois que começará1 

a qualiiicição a 20 do corrente termi
nando a 20 de Março futuro. 
Nenhum cidadão poderá ser alista

do sem requerer e bom assim que da 
23 de Março em diante, miugüem se-

1-0 rã admitido. 

ítú, 0 da Fevereiro de 1881. 

PAU U N O DE LIMA 

Convite 
Convido as passais de minha arai-

sideã assistirem uma missa, segunda 
feira 14 do corrente, as 7 horas, na! 
igreja da S. Francisco para descanso 
etorno de meo tio o Visconde de Pm-
daraonhangaba, trigMsim^dia de seu 
failecimento, pelo que desdo já con-
fes.-.o-me summamente grato. 

Ytu, 5 de Fevereiro da 1881 
JOSÉ AUGUSTO M A R C O N D E S I E MORACS. 
-<K»^já>fcajjiaiMHn*iÉah^^i>i^'^:.i>-- . < • .?s^í::^,,ti. 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco Jú
nior, Juiz de Grphãos desta cidade 
da U u e seu. Termo &c. 
Faz saber a todos que interessados-

forem que, tendo a Junta de classifi
cação dos escravos qu- devam ser li
bertos pelo fundo de emancipação con, 
cluido seus trabalhos,ficarão designa
dos os escravos seguintes:—Izabel,par, 
da, de 33 annos. casada com liberto. 
escrava de d.Maria d'Almeida Teixei-
ra.—Gabriela, de 1'íannos-e l.uiza de 
10 annos, escravas da mesma senho**a 
—Títo. preto.de 62 annos.casado co i 
liberta, "cora pecúlio no valor de cam 
mil reis,escravo do major José Egydio 
da Fonseca—Jeronymo, preto, de-56 
annos, casado com liberta, com pecu*-
lio no valor de cem mil réis, e cravo 
do dr. Francisco Emygdio da Fonseca. 
-Amaro, preto, de 32 annos, casado 
com liberta, com pecúlio no valor de 
duzentos mil rds, escravo do capitão 
Bent> Dias d'Almeida Prado.—Ama
ro, preto, de 25 annos, casado.com li
berta, cora poculio n<> valor de duzen
tos mil reis, escravo de d. Maria Dias 
Ferraz. -Ramiro. pardo, de 21 annos, 
casado com liberta, com pecúlio no 
valor de duzentos mil réistescravo do 
major José Egydio da Fonseca.—Uu-
fina. preta, de 48 anrios, casada com 
liberto, escravo de Joaquim Galvao 
Pachuci.— Clemeute, preto, de 43 an
nos, casado com liberta, escravo de 
d. Autuuia Teixeira de Baixos—e Lu
iz, preto de 38 annos, casado com li
berta, escravo de Francisco Dias de 
Carvalho,podendo os interessados qua 
direito uveiora reclamar apresentan
do suas reclamações dentro do praso 
de um mez a contar desta data. Pa
ra conhecimento de todos iavrou-se o 
presente edital que será arlxado na 
parta da Matriz a publicado pela im-

Passado nesta cidade de \ tu prensa 
9 de Fevereiro de 1881. Eu Fran aos 2 di* -

cisco Bernaxdino de Campos Camargo 
escriv.ão o escrevi.— Francisco de 
sis Pacheco Júnior. 2-3 
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SECCAÜUTBIÍ 
Fftptostív 

A •. 
O abaixo assignado, tend'o compra

ndo, um sitio n'este Municipio,, motivoj 

quella sociedade loterica aos qu ias per 
tencem os 8 bilhetes cujos números fo-
rão publicados a se achão em meu po
der. 

Occupando a listados nomes dos so 
cios grande espaço no jornal, a sua 
publicação recahina si sobra mim,pe
lo qua me pareceu que os Srirs. socio-
não exigiriào de mim aqualle sacrifis 
cio pecuniário, alem de que, existia 
em meu poder a lista dos 06 sócios de 
que ella se compõem e que om tempo 
seria ella [resente a todos, assim co
mo desde antes se achav' a disposição 
de quem a queira examinar. 
Entretanto em sapiisfacão áquelle 

pedido extrahi duas copias contendo 
todas os nomes dos sócias e os Ms. dos 
bilhetes, as quaes ficãa depositados,n-
ma n.sta typographii, e outra em 
mão dos Snrs. Ualvão &• Pamjjéo, aon 
crê os int-eressaílos. pocLecâõ, examinar a 
seu gosto, 

VJtu, O.dd Fèverair.O;de H81.. 

losi GEHUSELLO. 

U cidiidão Bento Paes de Baixos, pri
meiro juiz de Paz da Parochia de 
Ytú etc. 
Faz saber aos quo o presente edital 

lerem, qua as audiências continuão a 
ser nas segundas feiras, as 10 horas, 
no lugar do costume. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandou lavrar o presente edital, que 
será publicado pela imprensa. E eu 
José Victorino da Rocha Pinto, Escri
vão, o escrevi—Bento Paes de Barros 
Ytú, 28 da Janeiro de 1881. 3—3. 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco Jú
nior, Juiz de Orphãos desta cidade 
de Ytu e seu Termo &c. 
Faço saber a todos que o presente 

edital com o praso de 10 dias virem, 
que esto juizo recebarà^' propostas em 
cartas feichadas para a.venda judici
al dos serviços dos libertos sigu.intes 
ã aqualle que maior offerta fizer sobre 
as respectivas avaliações :—<FaJbiano, 
cujos serviços foião.agora reformados 
de avaliação avaliando-se a cem mil 
réis por anno, e tendo de serem pres-

«S5SCIQ5 

CASA i VOTA 
Vende-se uma sita a rua da Palma' 

n 40 com dous lances e excellentes 
cômmodos para família. Quem pre
tender pode dirigir-se a esta typogra-
phia para mais informações. 2-3 

que sa encontra a legitima aguarden
te de P A R A T Y ? E* no armazém do; 

JTJCAO 
e so n^aquelle armazém qua sa podo 
fazer as ONZE. i — & 

Nesta- typographia, se diz quem tem, 
um bonito sortimento de flores para o 
('arrnaval e que venda por preço ba-
ratisslmo. l-r-3_ 

\ 
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Aluga-se nraa casa, sita a B^a de S, 
Rita» que tara excellentes commo,dos, 
grande quintal cercado % plantado de 
hortaliças, flores o arvoredos fructi-
feros. Quem pretender alugal-a po
de dirigir sa £ mesma casa para tra-
ctar cora \ proprietária d. Ántonia 
Augusta dos Santos Oliveira. 2-3 

Consultor! o m e d i c o 

Pharmacia do Commercio 

Üua do Comm-ercio N. 50 

O Dr. Castro Andrade 
dá consultas n'esta pha r-
macia da 1 ás 2 horas da 
tarde. 

6-6 

Impren 

SOGIEOVUA imKKÂ 

M: Y R I M 
Algumas pessoas., considerando que 
a sorte grande pórle transtornar a ca-
chola d u m pobre, resolveram comprar 
o meio bilhete de n° 083.630 da gran
de loteria do Ypiranga, porque dese
jam tirar somente a metade da gorda 
tão desejada. 
Esta sociedade, Myrim quanto ao 

n° do bilhete e Gudssú quanto ao nu
mero de sócios, coriipõa-se de 18 pes
soas que, por combínhção, deixam de 
publicar os seus nomes, ficando o re
ferido maio bilhete eratípoder]d'um dos 
sócios. 1—2 

Ytu, 7 de Fevereiro de 1881. 

SH K l l M i W 
K5 1% 

2*5 

Para laringinhas na travessa de 
S. Rita N. 2 com grande abatimento 

2-5 

Rótulos para garrafas, a-
prompta-se n'esta typogra-
phia. 

Imprensa Ytuana 
WTesta typographia, a-

prompía-se com brevidade 

todo e qualquer trabalho 

concernente a arte typogra 

phica, por módico preço. 

Acham-se ai'venda 3 sítios, sendo 
-um no termo da villa do Rio-Novo, 
outro no districto do Bom Successo, e 
outro no de S. Sebastião. 

O primeiro tora excellentes terras 
completamente livres de geada a pró
prias para o plantio de café canna, 
campo para criações, boas e abundan
tes águas em lugares onde podem 
asseotar-se maquinas, dois engenhos 
de boi, casa a grammados grandes, 
contando mil alqueires. 

O segundo, no Bom-Sucesso,5ftem 
boas terras para café, canna, boas a-
guas para tocar qualquer maquina, e 
tem .dois mil alqueires. 
O terceiro, em S. Sebastião, tem 

também boas terrasjproprias para ca
fé a canna, águas, campo para cria
ções, e naturalmente fechada, eflcon-
teni mais ou menos mil alqueires. 

0 terreno de todos è completamente 
livre do geadas. São, vendidos por 
preço cômodo. 

As pessoas qua quizerera comprai-
los poderão dirigir-se a fazenda dos 
Veados para» tractar com José Pereira 
de Souza Paixão, residente no Rio— 
Novo. 1—2 

V ENDíí-SE uma casa na rua 
do Patrocínio d'esta cidade, 

com grande quintal, muito bem plan
tado, não si com hortaliças como cora 
muitas arvores de excellentes frutos. 
Esta casa alem dos bons commodos 

para morada tem também umajver-
tente dJagua, a uma boa banheira. 
Quem pretender dirija-sa a rua do 

Carmo para tratar cora sua proprie
tária 1—3 

Cândida Amalia da Fonseca. 

S O É M a loterica 
OS, 

Alerta rapaziada! Estão próximos os dias 27, 28 a i° era que a 
rapaziada de bom gosto dava festejar com enthusiasrao a loucura ao D e u s 
M o m o , que offerecerà horas de verdadeiro prazer, de vardadaira delicia. 

A sociedade carnavalesca —UNIÃO Y T U A N A — n ã o poupará esfor
ços para apresentar lindos e espirituosos bandos de mascarados, qua pereor 
raráõ as ruas desta cidade. 

Dar-se-ha um prêmio CHIQ ao mascarado que for considerado mais 
espirituoso. 

Durante as noites dos referidos dias, haveráõ excellentes bailes no 
Thaatro S. Domingos, onde a rapaziada pode a vontade espichar as CÀNEL-
LAS. 

Amanhã, si o tempo permittir. a sociedade fará, ás 8 ftoras da noi
te, o seu segundo passeio, sahíndo do Thaatro S. Domingos. 
Viva o carnaval! Viva o ZÉ PEREIRA ! 

Camarote para uma noite 7$<300 rs, 
» » duas noites . 14$0D0 rs. 
» » três noites , 20$000 rs. 

Na bilheteria : 
1 bilhete para um baile 2$000 rs, 
> » * dois bailes . . . . . , , 4$001 rs, 
» » » tros bailas . . . , , , , 5|90O r», 

ALERTA! ALERTA! 

A ©IWAMEB 

"Vende-se nesta, typogra,-
phia a lOO cada uma. 

Assemblêa geral 

A Diroctoria da Companhia Ytuana 
deliberou convocar a Assomblea geral 
ordinária, para apresentação das con
tas do semestre corrente, e approva-
ção do anterior, e mais para eleição 
de seu Director em substituição de ou
tro, que tem de resignar o cargo no 
dia da reunião, e marcar para a mes
ma o dia 6 da Março do anno próxi
mo futuro de 1881, devendo os Srs. 
Accionistas attenderem as respectivas 
desposições dos Estatutos da Compa
nhia. 
Convido aos Srs. Accionistas a reu

nirem-se no Escriptorio da Companhia 
n'asta cidade as 11 horas da manhã 
do mencionadodia 6 de Março de 1881 
para os rins declarados. 

Ytú, 2 de Dezembro de 1880. 
O Secretario da Companhia, 
10 — 10 Carlos Ilidro da Silva. 

I€I0S0 
O meio bilhete n° 083.715*da pri

meira loteria do Ypiranga pertence 
aos abaixo assignades, o qual fica cm 
poder do primeiro sócio assignado. 

Ytu, 11 de Fevereiro de 1881. 
1—2 Um descrente 

Um beocio 
Um ambicioso 
Um quíô. 

Joaquim Elias Gulvífo de Rarros 

Dentista, 
A—RUA DA PALMA N. 66—£ 

Aceita ch nnados para fora da cida
de. Trabalhos garantidos. 

i 

Preços—ajuste prévios-. 
1-2 

O Dr. José de 
Paula Leite a-
briu o seu escri-
ptorio medico a 
cirúrgico ao lar
go da Matriz ; 
o n d e pode ser 
procurado a to-
a hora. 3-10 
GHATIS AOS POBRES 

3 

C H E G O U ! CIIEGhOTJ! 
Ao challet do Pinheiro, á rua do Coramereio o legitimo vinho 

de F O K A Y E R para convalascantes e (também o 
legitimo LIEB-FRAUMILCH (yínbo 

do Reino) por preço 
com modo,. 

Pechincha! 
Vende-se caixas da cebollas, por 

preços baratissimos, mas só aldinhei-
ro, em casa de Miranda|Russo. 3—3 

Declaração 

Inforraão nós os nossos correspon
dentes de que no Rio de Janeiro e era 
muitas outras cidades do Império,tem-
se vendido productos falsos de extra-
cto de fígado de bacalháo, que usur-
pão o nome a apparencia do verdadei 
ro VINHO D E E X T R A C T O D E FÍGA
DO D E B A C A L H A U D O DR. VIVíEN, / 
que ó o único approvado pela Acac^eu^ ̂  
mia de Medicina a receitado por t<f" 
os médicos da Faculdade de Pariz. 
O producto genuíno do DR. VIV 
E X é fabricado com muito esmero, 
não poda nunca soffrer nem f< 
laçâo, nem azedurae ou qualq 
tra alteração. Pelo contrario, _ 
tações e contrafações, que o DR. VI-
VIEN já descobria e submetteo aos tri 
bunaes competentes, fervem, fermen-
tão, azedão, fazendo saltar as rolhas 
ou quebrando os vidros. 
Aos Srs. Médicos e inferraos toca * 
estarem de sobreaviso, afim de preca
verem-se contra taes imitações gros
seiras e nocivas falsificações. Devem, 
pois, exigir rigorosamente, no gargal-
lo de cada ura dos vidros, a firma : H 
VIVIEN. 
NoJRio de JaneiroLsao|'nossos de
positários os conhecidos* droguistas 
Silva, Gomes & C\ e, em cada cidade, 
devem-se consultar os nossos annun-
cios afim de vêr quaes os depositários, 
ondesejpóde encontrar o genuino,pu-
ro, e verdadeiro Vinho de extracto do ? 
fígado de bacalháo do DR. VIVfEN^ 
approvado^pela Academia de Mediei- \ 
na de Pariz. 
Deposito Geral era*Pariz : J. Batar, «AC 
Moiineau & Ca, 50 Boulevard destra» ** 
sbourg 9 ~ 9 1 

«**\ 

Y t u» *yp. d a Imprensa Ytiiao9< « .^ 
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